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Director Executivo da ONUSIDA desde a sua criação, em 1995, e Adjunto do Secretário Geral 
das Nações Unidas, Peter Piot tem um distinto percurso académico. A sua notável carreira 
científica tem como alicerces chave a SIDA e a saúde das mulheres nos países em vias de 
desenvolvimento. 

Utilizando os seus conhecimentos e competências como cientista, director e activista, Peter 
Piot lançou o grande desafio aos líderes mundiais: enquadrarem a SIDA no contexto do 
desenvolvimento económico e social e encararem-na, também, como uma questão no domínio 
da segurança. 

Sob a sua liderança, a ONUSIDA tornou-se o principal defensor da acção mundial contra a 
SIDA. Reunindo 10 organizações do sistema das Nações Unidas sob uma agenda comum- 
SIDA- a ONUSIDA preconizava assim a reforma das Nações Unidas. 

Licenciado em Medicina pela Universidade de Ghent e Doutorado em Microbiologia pela 
Universidade de Antuérpia (Bélgica), o Dr. Piot foi Senior Fellow da Universidade de 
Washington em Seattle. Em 1976, após a sua licenciatura, Peter Piot co-descobriu o vírus 
Ebola no Zaire. 

Nos anos 80, lança e desenvolve uma série de projectos  concertados em África- Burundi, 
Costa do Marfim, Kenya, Tanzania e Zaire.  O projecto Sida em Kinshasa, no Zaire, foi o 
primeiro projecto internacional sobre Sida em África e é amplamente reconhecido como tendo 
lançado as bases da nossa compreensão sobre a infecção pelo HIV em África. Peter Piot foi 
professor de Microbiologia e Saúde Pública no Instituto de Medicina Tropical, em Antuérpia e 
nas Universidades de Nairobi, Bruxelas e Lausanne. 

Em 1992, Peter Piot integra o Programa Mundial de Luta Contra a Sida na Organização 
Mundial de Saúde, em Genebra, como Director Associado. 

Nascido em 1949, na Bélgica, Peter Piot fala fluentemente três línguas, sendo autor de 16 
livros e mais de 500 artigos científicos. Recebeu diversos prémios pelas suas actividades 
científica e social e, em 1995, foi-lhe atribuído o título de Barão pelo rei Alberto II da Bélgica. É 
membro do Instituto de Medicina da Academia Nacional das Ciências dos Estados Unidos da 
América, da Real Academia de Medicina da Bélgica, e do Real Colégio de Médicos de Londres 
do Reino Unido. 


